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(1992)



agradecimentos

Apesar do trabalho de levantamento da bibliografia (que durou oito anos até aqui) ter sido 
bastante solitário, na reta final, para que este e-book viesse a público, apareceu muita gente 
colaborando de maneira muito amiga no processo de fissura dessa solidão. 

Assim, agradeço ao professor Alcir Pécora pelo empenho paciente em me ajudar na busca 
de uma casa para esta publicação, pela generosa apresentação crítica e pelas inúmeras e valio-
sas dicas. 

À professora Orna Messer Levin que, enquanto coordenadora do Setor de Publicações do IEL 
na época, ajudou-me a pensar numa saída para que a pesquisa ganhasse um corpo: ofertando 
a ideia do e-book. E, o mais importante, por ter aceitado publicá-lo.

Ao querido Esmeraldo Armando dos Santos, Supervisor do Setor de Publicações do IEL, que 
me apoiou de várias maneiras desde o início, por me tranquilizar em muitos momentos, pelo 
trabalho paciente de diagramação e pela amizade gigante.

Ao Nivaldo Alves e à Alexandria Maria do Carmo Sant’Anna Leme que, mesmo que breve-
mente, se empenharam nas primeiras versões do e-book.  

À Roberta Botelho, Diretora Técnica do CEDAE, e à Patrícia Saad, Supervisora do 
Processamento Técnico do CEDAE, pelo entusiasmo e apoio.

À Leonora Weissmann, talentosa artista, por ter cedido, de maneira tão amiga, a uma pes-
soa estranha ao seu convívio, a linda imagem que ilustra a capa.

À Flávia Marinho pela paciência, generosidade, carinho e pelo belíssimo projeto gráfico.
Ao meu amor, Mariana Paiva, que é uma incansável incentivadora de minhas artes, pela 

imensa valorização e dedicação ao Fortuna crítica de Hilda Hilst. E pela clareza da ideia e do 
sentimento do quanto todo amor vale a pena: inclusive o amor pelos livros.  

  





A Furtuna Crítica de Hilda Hilst 8Fortuna Crítica de Hilda Hilst

notas 
sobre a 
fortuna 
crítica 
de 
Hilda 
Hilst
ALCIR 
pÉCORA

Esta nova totalização dos dados levanta-
dos por Cristiano Diniz, em continuação 
ao trabalho admirável que ele tem feito 

no Centro de Documentação Cultural “Alexan-
dre Eulalio” junto ao acervo pessoal de Hilda 
Hilst, é realmente muito abrangente e nos diz 
muito sobre o que aconteceu com a recepção 
da autora nos últimos anos. A minha dificul-
dade inicial diante da evidência acachapante 
que ela proporciona não é de interpretação, 
mas, quase ao contrário, de limitá-la: são tan-
tos os dados fornecidos que é preciso discipli-
na para escolher por onde começar, selecionar 
o que carregar primeiro, e depois disso con-
seguir avançar com todos eles nas mãos e na 
cabeça sem derrubar tudo pelo caminho. 

Escolho então prudentemente começar 
olhando mais à distância e considerar os da-
dos da fortuna crítica a partir da totalização 
de seus números mais gerais. Assim, desde 
1949 a 2017, último ano registrado pela pes-
quisa de Cristiano, foram produzidos a respei-
to da obra de Hilda Hilst precisos 209 capítu-
los e livros; 782 artigos em periódicos, jornais 
e revistas; 88 entrevistas e 184 trabalhos aca-
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dêmicos, entre monografias, dissertações e teses acadêmicas, sendo seis 
internacionais, num total geral de 1263 referências. Como são muitas, vou 
me concentrar inicialmente naquelas mais atinentes ao âmbito acadêmico. 

A primeira consideração importante a fazer é que os estudos de Hilda 
Hilst se estendem a praticamente todas as unidades federativas brasileiras, 
tendo, contudo, uma maior incidência em SP, o que é previsível dado ser o 
estado de origem de Hilda e também aquele com maior produção universi-
tária do país. No entanto, a produção paulista é surpreendentemente quase 
igualada pela de MG. Apenas bem depois dessas duas unidades, surgem 
por ordem decrescente em matéria de frequência de estudos sobre Hilda 
Hilst, os seguintes estados: RS, RJ, SC, DF, CE, GO, MS, PR, ES, PB, RN, 
PE, SE e RO. Em termos internacionais, também por ordem decrescente, 
vêm os USA em primeiro lugar e depois, com número igual de referências, 
Portugal, França, Espanha e Chile, o que mostra ainda uma relativamente 
pequena penetração da obra em todo o mundo e especialmente na América 
Latina, o que não surpreende nem em termos absolutos, dado que ainda 
são poucas as traduções da obra de Hilda Hilst, e nem em termos relativos, 
uma vez que a máquina acadêmica nos USA e Europa é muito mais efi-
ciente do que nos demais lugares.      

No que toca às áreas de conhecimento onde se situam as monografias, 
dissertações e teses sobre a obra de Hilda Hilst, há outro dado bem pre-
visível: a maioria absoluta dessa produção acadêmica se deu no interior 
das Letras. No entanto, há também um número inesperado: longe de se 
reduzir às Letras, há trabalhos sobre Hilda Hilst sendo produzidos, por 
ordem quantitativa decrescente, em Linguística, Artes Cênicas, Ciências 
Sociais, Psicologia, Educação, Filosofia, Medicina, Jornalismo, História e 
Artes Plásticas. Hilda, por assim dizer, contaminou todo o espectro das 
Humanidades e até o está extrapolando para as áreas médicas. 

O dado seguinte que poderíamos considerar nessa tentativa de apro-
ximação do vasto conjunto de dados levantando por Cristiano Diniz diz 
respeito aos gêneros literários mais contemplados pela fortuna crítica de 
Hilda, uma vez que a autora, como é sabido, produziu bastante, e em qua-
tro gêneros diferentes: poesia, prosa de ficção, teatro e crônica. No que se 
refere a monografias, teses e dissertações, os dados apenas confirmam a 
predominância já patente na própria produção de Hilda Hilst, uma vez que 
prosa de ficção e poesia dominam largamente os estudos; em seguida, vêm 
os materiais sobre o teatro e, em proporção ainda menor, sobre a crônica.

Linha do tempo 

Em relação ao tempo da produção dessas referências acadêmicas há 
uma primeira constatação absolutamente cabal: até 2001, o número anual 
delas ficava entre uma e, no máximo, duas, sendo que, em muitos anos, 
não havia trabalho algum sobre a obra de Hilda Hilst. A mudança se dá 
visivelmente a partir de 2002, quando esse número sobe para inéditos três, 
e no ano seguinte dobra para seis. A partir de 2008, a subida simplesmente 
muda de patamar, de treze ou mais, sendo que em 2012, chega ao pico (até 
agora) de simplesmente 17 dissertações ou teses anuais sobre ela --mais de 
uma, portanto, não por ano, mas por mês! 
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Em relação aos artigos, a situação é basicamente a mesma: de 1949 a 
1972, eles se mantêm num patamar que não alcança um artigo por ano; 
de 1973 a 1989, sobem alguma coisa a cada vez que Hilda lança algum 
livro, mas nunca de forma contínua, sempre caindo aos níveis anteriores 
médios que ficam entre 1 e 3 artigos anuais. Entre 1990 e 1991 há um 
salto inédito nas matérias de jornal para 18 e 22 artigos, que se deve 
claramente ao lançamento da chamada trilogia pornográfica (Lori Lamby 
e Contos d´Escárnio, em 1990, Cartas de um sedutor, em 1991). Mas esse 
interesse midiático não se sustenta inteiramente: no ano seguinte, as 
matérias sobre Hilda Hilst caem para 6 e depois recaem no patamar de 
três, mesmo com uma sucessão posterior de lançamentos importantes. 
Um novo aumento se dá em 1997, com o lançamento do último livro iné-
dito de Hilda, Estar sendo/Ter sido, e o anúncio público de seu abandono 
da vida literária, com a complicação de seu estado de saúde. Mesmo esse 
aumento, entretanto, é episódico e sofre um refluxo nos anos seguintes, 
para somente embalar novamente em 2004, ano de sua morte, para en-
tão, a partir desta data chave, manter-se num patamar bastante alto que 
não desce a menos de 17 artigos anuais, alcançando um pico de 62 artigos 
no ano de 2010. 

Que fatores intervieram aqui para produzir essa mudança notável na 
absorção do trabalho de Hilda tanto em termos midiáticos, como princi-
palmente acadêmicos? A primeira constatação é que o lançamento das 
obras pornográficas, nos dois primeiros anos da década de 90, aumentou 
muito a repercussão de sua obra na imprensa, mas teve pouca influência 
no aumento de teses e dissertações dentro das Universidades. Ou seja, foi 
mesmo mais um fenômeno midiático, sem grande repercussão na densi-
dade da produção acadêmica a respeito da obra de Hilda. A autora ficava 
bem mais conhecida, mas não crescia a recepção profissional de sua obra.  
Esta ocorreu de modo mais notável apenas a partir de 2002 e 2003. Vale 
dizer, enquanto escritora debatida e comentada na Universidade, Hilda 
Hilst, não há dúvida, é um fenômeno do século XXI. 

A questão então é saber: o que aconteceu nesse período crucial, entre 
2002 e 2004? Duas ocorrências saltam aos olhos. A primeira diz respeito 
ao início da disponibilização e distribuição sistemática das várias obras 
de Hilda Hilst, pela primeira vez, sob os cuidados de uma grande editora 
do mercado brasileiro. Tratava-se, como é sabido, da coleção das suas 
Obras Reunidas, dirigida por mim a pedido dela, num período que durou 
desde 1998 até 2008, mas cujo primeiro volume (A Obscena Senhora D) 
veio a público no início de 2001. Até então, como também é sabido, as 
obras de Hilda Hilst se circunscreviam a edições quase artesanais, algu-
mas muito bonitas, especialmente aquelas sob os cuidados do extraordi-
nário Massao Ono, mas sempre feitas com poucos recursos econômicos e 
sem capacidade de distribuição nacional. Tampouco havia aparato crítico 
nessas pequenas edições, vale dizer, material ensaístico que ajudasse a 
ler e a fornecer algum vocabulário interpretativo em relação às obras, 
algumas delas, especialmente as de prosa, bem radicais em sua invenção. 
Assim, com a edição da Globo, pela primeira vez, os livros de Hilda al-
cançavam tiragens razoáveis, estavam disponíveis nas livrarias comuns, 
atingiam grande parte do território nacional, e traziam consigo um iné-
dito material crítico – cronologia, bibliografia, notas, ensaios, iconografia 
etc. – pensado justamente para favorecer uma recepção qualificada. 
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A segunda ocorrência a considerar é bem mais triste: após algumas in-
ternações, Hilda morre logo no começo de 2004. Não quero avançar muito 
as ilações a respeito da combinação desses dois fatos, mas o certo é que, a 
partir deles, a produção acadêmica sobre a autora aumentou incrivelmen-
te e continua ameaçadoramente a aumentar. A questão parece ser agora 
não se ela vai continuar a crescer, mas aonde vai parar. Pois se já não é, 
Hilda parece caminhar a passos largos para se tornar o escritor nacional 
com maior número anual de teses e dissertações a seu respeito. 

Que virada! 

Isso me faz inevitavelmente lembrar de uma vez, já depois de lançados 
os primeiros volumes da coleção, quando estava com Hilda em sua casa, 
numa das raras vezes em que fui visita-la pela manhã, e ela me disse que 
era estranho começar a ser lida e reconhecida apenas naquele momento, 
quando já estava no fim da vida. Eu observei ironicamente que, para al-
guém que, como ela, acreditava na eternidade, o tempo de uma vida não 
era nada. Foi quando ela me olhou diretamente nos olhos, obrigando-me 
a ficar sério, e me perguntou: “mas eu acredito mesmo na eternidade, Al-
cir?” E continuou a me olhar, querendo arrancar de mim alguma palavra 
definitiva ou secreta a respeito da verdade de sua crença. Obviamente, só 
pude ficar ali, atrapalhado, tentando retomar o ritmo usualmente diverti-
do do dia ao lado dela.

o fenômeno acadêmico

Enfim, parece certo que a disponibilidade das obras nas livrarias, a 
edição caprichada e a morte do autor, que já agora, morto, deixava de 
incomodar a normalidade burocrática das editoras e da Universidade, ex-
plica muita coisa (não esquecer que, aqui mesmo na Unicamp, na gestão 
Hermano, nada memorável, Hilda foi demitida de sua posição de artista 
residente). Mas algo mais profundo aconteceu para Hilda Hilst virar esse 
fenômeno acadêmico, e não apenas midiático ou editorial. O primeiro fa-
tor relevante, para mim, foi o enfrentamento crítico da doxa nacionalista 
e sociológica vigente no Brasil, e particularmente enunciada a partir da 
Usp, cujo foco teleológico estava todo posto sobre o modernismo paulista. 
Enquanto isso era assim, a discussão literária e a eleição dos seus autores 
centrais dependiam sempre da submissão a critérios como os de valor na-
cional, registro linguístico informal, perspectiva laica e racionalista, enga-
jamento político e perspectiva ética edificante. Se dependesse de qualquer 
um desses critérios, Hilda Hilst não passaria no vestibular da universida-
de, ou do chamado cânone literário brasileiro. Só quando esse debate teó-
rico realmente começou a ganhar corpo nas Universidades brasileiras, a 
barragem modernista começou a fazer água e por ela passou, entre outras 
novidades, tanto boas como más, a verdadeira inundação hilstiana. A ima-
gem não é muito simpática, supõe desastre, mas é justa. Se vamos falar de 
Hilda, as catástrofes têm de estar em nosso horizonte crítico. 

Outro aspecto concomitante a esse enfrentamento crítico veio da tar-
dia, porém vigorosa entrada no Brasil dos estudos culturais, mantidos 
longe dos estudos universitários brasileiros e especialmente paulistas, por 
várias décadas. Pessoalmente, não estou me alinhando a eles, bem ao con-
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trário, mas estou tentando descrever fatos básicos da crítica, assim como 
fez o Cristiano Diniz em relação à bibliografia sobre a Hilda. O certo é 
que, no início dos anos 2000, os estudos culturais já aparecem de maneira 
abundante na cultura universitária brasileira, cada vez mais maleável aos 
movimentos internacionais do capital simbólico, o que na prática signifi-
ca dizer especialmente maleável às modas acadêmicas norte-americanas, 
sejam elas mais ou menos consistentes. Com os estudos culturais, vieram 
as investigações sobre as minorias, e, em particular, para o que interessa 
aqui para explicar o fenômeno ocorrido com a obra de Hilda Hilst, vieram 
os estudos de gênero, que renovaram o interesse pela literatura produzida 
por mulheres. E uma mulher até então pouco estudada, mas que já come-
çava a aparecer no debate crítico da teleologia modernista, era justamente 
a indômita Hilda Hilst. 

Eu diria, portanto, que uma tempestade perfeita, composta por ao me-
nos cinco elementos heteróclitos, de valor diverso, sem nexo necessário 
entre si, levou Hilda Hilst ao centro do cânone e da discussão literária no 
Brasil, quais sejam, em termos aproximados: a boa edição e a ampla dis-
ponibilidade de sua obra no mercado nacional; a discussão crítica travada 
contra a absolutização da teleologia modernista; o avanço crescente dos 
estudos de gênero no Brasil; e a própria morte da autora, a qual, assim, 
deixava de manifestar a sua presença incômoda, sempre surpreendente e 
escandalosa, que não animava os professores, quase sempre assustadiços 
e pudicos, a se aproximar de sua obra. 

os hits hilstianos

Passo agora a examinar alguns dados mais específicos obtidos nesse 
trabalho incansável e exaustivo levado a cabo brilhantemente pelo Cristia-
no Diniz. Por exemplo, é particularmente elucidativo saber que as obras de 
Hilda Hilst mais estudadas são, até o momento, por ordem decrescente, A 
Obscena Senhora (24 dissertações e 12 teses), Fluxo-Floema (14 disserta-
ções, 16 teses), Lori Lamby (15 dissertações, 8 teses), Júbilo (a primeira em 
poesia, com 13 dissertações e 6 teses), Cartas de um sedutor (com 11 disser-
tações e 7 teses), Contos d´escárnio (com 9 dissertações e 6 teses); Kadosh 
e Do Desejo, ambas as obras empatadas com 10 dissertações e 3 teses; Da 
morte, com 7 dissertações e 5 teses, e, por fim, para fechar o top 10, Tu não 
te moves de ti, com 7 dissertações e 4 teses. 

Que observações é possível fazer a respeito desse quadro? A primeira, 
que salta aos olhos, é que a trilogia obscena em prosa comparece inteira 
na lista das obras hilstianas mais estudadas na Universidade. Parece cor-
reto dizer, portanto, que essas obras que desafiam o pornográfico são as 
que mais têm instigado as leituras dos estudantes e professores. De minha 
parte, como sempre fiz questão de dizer ao editá-las, elas representam 
não uma ruptura com a obra anterior de Hilda, mas um desdobramento 
consequente e radical do que sempre esteve no âmago dela, a questão do 
obsceno. Quer dizer, se o que está no centro tem preferência, então é pos-
sível dizer que a trilogia obscena, a rigor, revela igualmente o potencial do 
conjunto da obra de Hilda Hilst para atrair novos estudos para ela. 

Outro ponto a destacar é a predominância das obras em prosa: 7 con-
tra apenas 3 de poesia. Não é um dado que surpreenda, pois usualmente 
há menos poesia do que prosa, em geral, como objeto dos trabalhos acadê-
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micos, assim como usualmente há menos aulas de poesia do que de prosa. 
Ou seja, o dado deixa ver que essa proporção também se aplica dentro da 
obra de Hilda Hilst e que a sua imagem bastante difundida como poeta não 
basta para alterar o quadro das preferências usuais de estudo. Entretanto, 
também diria que, para mim, a obra em prosa de Hilda é mais inovadora 
que a poesia – uma afirmação com a qual ela jamais concordaria – e, as-
sim, presta-se melhor como objeto de trabalhos que pretendam lidar com 
questões nas fronteiras das formas e gêneros literários. A poesia de Hilda 
está muito mais definida ou mais situada, digamos assim, na tradição da 
lírica amorosa ocidental. 

Outro ponto a destacar: além das obras obscenas, há um predomínio 
quase cronológico das obras de prosa, apenas alterado pela predominân-
cia bem caracterizada da Obscena Senhora D, o que também não chega 
a surpreender. Já no primeiro volume da edição das Obras Reunidas, eu 
alertava para a centralidade desse texto, que justamente escolhi para abrir 
a coleção. Na ocasião, escrevi que “A Obscena Senhora D representa um 
momento de perfeito equilíbrio de desempenho, no qual se cruzam todos 
os grandes temas e registros da prosa de ficção que Hilda Hilst vinha pra-
ticando desde o início dos anos 70”. Mas não apostaria os dedos da mão 
de que seja a excepcional qualidade desse texto que explique a maior in-
cidência de trabalhos sobre ele. Acho que isso tem a ver sobretudo com o 
fato de que esse também é, ao menos por ora e por diferentes fatores, o 
livro mais conhecido de Hilda. Em parte, porque é um livro que se ajusta 
mais facilmente às leituras biográficas que insistem em fazer coincidir a 
narrativa hilstiana com o que sabem ou imaginam (quase sempre mais 
imaginam do que sabem) sobre a pessoa de Hilda Hilst. De fato, trata-se do 
livro que mais imediatamente identifica a autora com a imagem midiática 
dela, como velha meio genial e doida inteira. 

Mas, enfim, em termos gerais, essa predominância dos primeiros li-
vros deixa ver que, nos próximos anos, as narrativas de Hilda mais re-
centemente publicadas ou republicadas possivelmente também terão seu 
quinhão de estudos. Além disso, acho que Fluxo-Floema e Kadosh têm 
tantos estudiosos, em parte, porque são compostos de novelas curtas, que 
permitem estudos particulares, sem ter de abarcar o livro todo. Isso se veri-
fica facilmente se percebermos que, dos 30 estudos sobre Fluxo-Floema, 17 
deles dão-se sobre novelas isoladas, não sobre o conjunto do livro. O mes-
mo vale para Kadosh: do total de 13 estudos, 5 deles são sobre algumas de 
suas novelas consideradas isoladamente. Ou seja, esse top 10 deixa ver que, 
embora com predominância dos livros em prosa e dos obscenos, todos os 
outros, com o passar do tempo, ainda poderão progressivamente ganhar 
espaço na fortuna crítica de Hilda, o que deve incluir talvez mesmo os seus 
livros mais fracos, que são justamente aqueles de sua primeira poesia.

Por ora, fora dos textos mais estudados de Hilda Hilst, estão tanto o 
teatro como a crônica: ambos com 4 trabalhos acadêmicos cada, mas o 
teatro já com uma tese, enquanto a crônica conta apenas com dissertações. 
Essa atenção bem menor da fortuna crítica a crônica e teatro do que a poe-
sia e prosa de ficção poderia fazer sentido, na medida em que claramente 
dizem respeito a gêneros em que a sua produção é de menor interesse 
literário, mas não é possível afirmar que isso seja decorrente de um co-
nhecimento preciso do valor de sua criação em cada um desses gêneros. 
Para começar, ainda há poucos estudos e poucas avaliações das suas obras 
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menores. Ou seja, a pensar de maneira mais realista, o menor interesse 
por elas poderia ser atribuído ao prestígio menor desses gêneros no âm-
bito da crítica literária: são gêneros que usualmente ocupam uma espécie 
de limbo dentro dos estudos literários e a obra de Hilda não alterou essa 
situação paradigmática. Isto, por um lado. Por outro, ao menos até ago-
ra, as peças de Hilda também não chamaram muita atenção na área das 
artes cênicas, assim como as suas crônicas literárias não lograram muito 
estudos no âmbito das áreas de comunicação ou jornalismo. Em relação ao 
teatro, entretanto, ainda será possível dizer mais alguma coisa com outros 
dados em mãos. 

Um mar de temas

Finalmente, para valorizar o material exaustivamente colhido por 
Cristiano Diniz, apliquei-me a considerar tematicamente, uma a uma, as 
1263 referências levantadas por ele. Mantive apenas uma divisão entre 
elas: considerei livros, capítulos e artigos de um lado, e, de outro, as mo-
nografias, dissertações e teses, para eventualmente perceber alguma espe-
cificidade do material estritamente acadêmico que está sendo produzido, 
cada vez em maior quantidade sobre a obra de Hilda. Os resultados são 
verdadeiramente espantosos, porque, para dizer de uma vez, não parece 
haver mais assunto, seja qual for, que não seja possível (ou que não se 
queira, por qualquer motivo) relacionar com Hilda Hilst. 

Em relação a livros, capítulos e artigos, fica claro que os temas tratados 
como pertinentes à obra hilstiana são variadíssimos. O que não impede, 
contudo, que alguns assuntos sejam largamente predominantes, a saber, 
por ordem decrescente: questões comparativas com outro autor ou artista, 
de qualquer área; questões do obsceno e da pornografia; questões relativas 
a dramaturgia, teatro e teatralidade; questões relativas à morte; assun-
tos ligados à pessoa de Hilda Hilst; questões de erotismo e sexualidade; 
questões da mulher e do gênero feminino; o assunto Deus; questões de 
poesia, poética e lírica, consideradas genericamente; questões relativas a 
espiritualidade, ao misticismo e à concepção de sagrado. Esse top 10, en-
tretanto, não é mais do que uma pequena amostra de muitos outros temas 
recorrentes que perfazem um total espantoso de 201 temas diferentes, com 
maior ou menor ocorrência. Mais uma vez, estamos diante de um verda-
deiro mar de dados e é difícil não se deixar confundir por eles. 

Desse conjunto principal que apresentei, mais ou menos previsto na 
leitura corrente da obra de Hilda Hilst, ainda mais porque são temas de-
clarados pela própria autora em suas entrevistas etc., o primeiro ponto 
surpreendente, a meu ver, é a imensidade das comparações que são feitas 
de sua obra com a de outros autores e artistas. De alguma forma, nota-se 
nessa disposição comparatista uma busca de ajuste da imagem de Hilda à 
de outros autores nacionais e internacionais, num trabalho que, em larga 
medida, parece simplesmente uma operação de acomodação da obra de 
Hilda à história literária mais conhecida. Mas sobre isso falarei mais deti-
damente a seguir. 

O segundo ponto surpreendente é a grande presença de trabalhos que 
discutem aspectos dramatúrgicos ou teatrais na obra de Hilda Hilst, as-
pecto ainda mais inesperado tendo em vista que a sua obra teatral pro-
priamente dita, como vimos, ainda é pouco ou incipientemente estudada. 
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Entretanto, isso não chega a configurar nenhum paradoxo: como mostrei 
em muitos lugares diferentes, a obra em prosa de Hilda tem uma carac-
terização em forma de fluxo dialógico que a aproxima muito de questões 
dramáticas. E é exatamente isso o que tem feito que muitas de suas obras 
em prosa de ficção, e não as de teatro, tenham recebido muitas adaptações 
para o palco e mesmo excelentes montagens, que superam em muito as 
poucas que foram feitas das suas obras propriamente teatrais. Ou seja, 
o temário extenso de questões teatrais na fortuna crítica, ainda que não 
sobre as peças escritas como tais, acentua esse viés dramático da obra de 
Hilda Hilst que não se esgota, nem possivelmente se realiza da melhor for-
ma na sua produção teatral – esta que, justamente, parece pouco adaptada 
ao palco e a elementos propriamente performativos e cênicos.

Mas é preciso atentar melhor para as comparações que estão sendo fei-
tas, as quais, como disse, ocupam a atenção de muitos trabalhos dedicados 
a Hilda Hilst. Por ordem decrescente, o top 5 das comparações de Hilda é 
o seguinte: Adélia Prado, Samuel Beckett, Clarice Lispector, Silvia Plath e 
Lya Luft. Não é preciso ir muito além para perceber que essas comparações 
parecem ser largamente reforçadas pela discussão de gênero. Apenas Be-
ckett não é mulher entre as principais comparações, e curiosamente ele é 
o único autor da lista imediatamente pertinente ao trabalho mais nuclear 
de Hilda, até porque citado muitas vezes por ela própria como uma de 
suas referências principais. As outras estão ali mais porque interessam à 
discussão das questões da mulher e do feminino na literatura etc., não por-
que digam respeito a questões internas ou específicas de sua obra. Aliás, 
as três autoras nacionais no top 5 das comparações não são minimamente 
consideradas por Hilda nos seus trabalhos. Para ser mais claro, ela sequer 
escondia o seu desdém por Clarice ou Adélia. Lya Luft não a vi mencionar 
jamais. Não que isso seja um impeditivo definitivo para os críticos propo-
rem  comparações pertinentes, claro, mas o fato de que as comparações 
mais frequentes sejam com mulheres evidentemente é um indicativo do 
que os pesquisadores estão procurando e provavelmente vão achar. 

Depois desses cinco termos de comparações mais frequentes, num se-
gundo patamar, surgem nomes como Gregório de Matos, Jean Genet, So-
phia Andresen, Marina Colasanti, Caio Fernando Abreu, Bakhtin, Helena 
Parente Cunha, Marie Darrieussecq, Ana Cristina César, Frida Kahlo, Kiki 
Smith, Zeca Baleiro, Glauco Mattoso, Olga Savary e Dante. Como entender 
esse segundo escalão comparativo? Caio Fernando Abreu e Zeca Baleiro, 
compreende-se, estão ali de maneira circunstancial porque tiveram alguma 
relação pessoal com a obra de Hilda, embora, de modo algum, ela com a de-
les. Gregório só se compreende por conta da imagem de “boca de inferno” e 
da vaga ideia de sátira, pois a poesia de ambos é radicalmente diversa entre 
si. O mesmo vale para Mattoso, pornógrafo deliberado e estritamente ape-
gado à forma fixa. Ainda Genet seguramente se associa à ideia de obsceno 
e de escritor maldito colada em Hilda, com maior ou menos pertinência. Já 
Dante parece uma referência quase aleatória do cânone literário, aplicada 
possivelmente como forma de amplificação encomiástica da própria Hilda. 
Fora dessas referências, mais ou menos explicáveis por circunstâncias ex-
ternas, resta novamente um grande número de comparações que fazem a 
balança da fortuna crítica incidir sobre a questão da mulher, na linha de 
debate previsto pelos estudos culturais, a partir sobretudo de matrizes nor-
te-americanas. O que isso pode render em termos de conhecimento da obra 
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única e intransferível de Hilda Hilst ainda é uma incógnita. 
Quer dizer, tudo leva a crer que a obra de Hilda se presta cada vez 

mais a se tornar objeto de discussão pertinente a uma linha crítica con-
temporânea, a do culturalismo de gênero, sem que haja necessariamente 
atenção estrita à sua própria obra. Ao contrário, como essa discussão está 
constituída antes do exame particular da obra de Hilda Hilst, há aqui um 
claro sinal de alerta para o perigo de diluição crítica. E esse sinal não está 
apenas aí, na quantidade de mulheres com que Hilda é comparada. Está 
ainda mais evidente no fato de que, no total, Hilda Hilst é comparada com 
nada menos do que 75 autores diferentes, e isso sem considerar aqueles 
previstos no conjunto de monografias, dissertações e teses, que deixo para 
examinar ao final. 

Pois bem, desse total de 75 autores comparados a Hilda, que, como 
se viu, pelo top 5, contempla uma maioria absoluta de mulheres (numa 
proporção de 4 para 1), também vale a pena observar que, sem considerar 
a frequência das comparações, 31 das comparações propostas para lidar 
com a obra hilstiana também são referentes a mulheres, o que mais uma 
vez reforça o crescimento da fortuna crítica de Hilda em torno de questões 
de gênero. Como se sabe, não são questões pelas quais experimentasse 
simpatia. É famoso o seu protesto contra chamá-la de “poetisa”, numa 
reivindicação oposta à que se tem tornado comum em favor do emprego de 
termos femininos e de recusa dos masculinos que se aplicam aos dois gê-
neros. Exigia ser considerada como poeta tout court, sem quaisquer outras 
distinções. Queria ser reconhecida como excelente e como grande, sem que 
houvesse nisso qualquer concessão ou compensação por qualquer ideia de 
preconceito contra as mulheres. 

a atual situação acadêmica de HH

De qualquer modo, goste Hilda ou não, os dados levantados por Cris-
tiano Diniz evidenciam, em primeiro lugar, a predominância da questão 
culturalista na apreciação da sua obra, e, em segundo lugar, um movimen-
to de dispersão crítica comprovada pelo manejo de referências literárias 
e artísticas muito diferentes, de qualquer tempo, estilo ou propósito. O 
que isso pode significar como retrato da apreciação atual de Hilda? Para 
responder mais claramente a isso, também examinei, uma a uma, as refe-
rências estritamente acadêmicas levantadas por Cristiano. 

O primeiro número importante é o seguinte: como objeto das mono-
grafias, dissertações e teses, há 92 assuntos diversos, independentemente 
da frequência de ocorrência. Já considerando o número de ocorrências, o 
top 10 dos temas, por ordem decrescente, apresenta-se assim: compara-
ções com outros autores; questões de teatro, dramaturgia e performance; 
questões relativas ao obsceno e à pornografia; questões do erotismo; ques-
tões relativas ao corpo; questões do gênero feminino; o tema da morte; 
questões relativas ao nexo entre profano e sagrado; questões associadas a 
transgressão, e, por fim, para fechar a lista dos objetos mais estudados, o 
tema do amor. 

Deixando de lado, por ora, a impressionante frequência dos estudos 
comparativos que continuam a balizar as leituras de Hilda Hilst, predomi-
nam as questões do sagrado, da sexualidade, do obsceno e da transgres-
são. São todas questões bastante atinentes à obra de Hilda, mas convém 
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perceber que, olhando com atenção os títulos dos trabalhos, percebe-se 
que, também aqui, as discussões de gênero subsumem parte do debate dos 
principais temas arrolados.

Impressiona igualmente saber que, mais uma vez, as comparações, 
referidas em 20 trabalhos, são a estratégia predominante de abordagem 
da obra de Hilda. Se nos artigos o principal termo de comparação eleito 
era Adélia Prado, agora, nos trabalhos acadêmicos, quem sobe para o pri-
meiro posto é Clarice Lispector, que ocupava o terceiro entre os artigos. 
Assim como ocorria com Adélia Prado, não é fácil encontrar alguma ra-
zão para essa eleição tendo em mente exclusivamente as obras escritas 
das autoras, cujos universos não parecem ter muitos pontos em contato, 
seja como identidade, seja como oposição. A explicação que me ocorre para 
essa insistência na comparação entre elas é, então, a mais banal possível: 
Clarice Lispector é lembrada pelos estudiosos sobretudo por ser a autora 
brasileira mais conhecida, ou a mais canônica, à qual agora Hilda Hilst vai 
fazer companhia. Tomara que não seja assim, mas se for, o nome de Clarice 
funciona apenas como uma abonação do nome de Hilda Hilst, ou, de outra 
forma, como espécie de amplificação encomiástica do lugar ocupado por 
Hilda nos estudos literários, mais ou menos como Dante funcionava no 
caso internacional, mencionado mais atrás. 

Entretanto, com uma diferença nada negligenciável: Clarice Lispector é 
mulher, e as questões de gênero, como vimos, são responsáveis por muitos 
de seus estudos nacionais e internacionais. A julgar por aí, a comparação 
de Hilda com Clarice se estabelece num duplo viés que considera conjun-
tamente o cânone e o gênero. Ao que parece, no meio da mais geral dis-
persão dos assuntos à qual a obra de Hilda se presta academicamente, a 
centralidade e frequência mais imediatas vão justamente para a discussão 
da literatura de caráter feminino e a sua participação no cânone brasileiro. 
Nos dois casos, há riscos enormes envolvidos: o excesso de concentração 
no ponto de vista de gênero também pode ter como sequela o genérico, isto 
é, a dispersão analítica da obra singular; a vontade de consagração no câ-
none também pode resultar simplesmente em vulgarização, como ocorre 
quando Hilda Hilst vira simplesmente uma imagem num chaveirinho ou 
numa caneca. Juntos, esses dois efeitos colaterais de vulgarização e dilui-
ção podem alimentar um movimento autônomo da máquina acadêmica, 
que gira sobre si mesma e ignora a obra mesma que pretende interpretar. 
Os estudos sérios devem estar alertas para isso.

Numa primeiríssima abordagem desse material precioso que nos for-
nece o Cristiano Diniz, é o que teria a dizer. Mas acredito que, com mais 
tempo para examiná-lo, muito mais pode e deve ser dito por vocês. 

UNICAMP, 
BARãO GERALDO, 
29 DE ABRIL DE 2018. 
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MARIA, Carlos  602
MARIA, Cleusa 1042
MARINELLI, Nancy Coutinho  292
MARINGONI, Juliana 1258
MARINHO, Flávio 603
MARQUES, Ana Catarina Oliveira  604
MARRACH, Sonia Aparecida Alem  605
MARTINELLI, Paulo 1043
MARTINS, Johnny verMORAIS, João Batista 
Martins de
MARTINS, Lilian Juliana   321
MARTINS, Luís  606
MARTINS, Ricardo André Ferreira  607
MARTINS, Wilson  104; 105; 608; 609; 610
MASCARO, Sônia de Amorim 1044
MASSI, Augusto  611; 612
MATA, Anderson Luís Nunes da  1168
MATA, Carlos Magno da  613
MATIAS, Avanúzia Ferreira  614
MAYRINK, Geraldo  615
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MAZZARINI, Adolfo  616
MEDEIROS, Charles Magno  617
MEDEIROS, Gutemberg  618; 619; 620
MEDEIROS, Nelma  621
MEDINA, Cremilda  106; 622; 1045
MEDINA, Fabiana Grazioli  1169
MEIRA, Eliane  ngela de Almeida  1170
MELLO, Lucius de  623
MELLO, Yuri Araujo de  624
MELO, Amanda Barros de  625; 626; 1171
MELO,Cimara Valim de  627
MENDONÇA, Fernando de  1172
MENDONÇA, Paulo  628
MENEZES, André Araujo de   107; 108; 629
MENEZES, Carlos  630
MENEZES, Cynara  631; 632
MESQUITA,Maira Moreira  633; 1173
MICHELETTI, Guaraciaba   201
MILANEZ, Nilton  82
MILLIET, Sérgio  109; 110; 634
MIRANDA, Cássio Eduardo Soares  635
MIRANDA, Cláudia  636
MIRANDA, Sueli de Melo  637; 1174
MONTANES, Amanda Perez 638
MORAES, Denise 1046
MORAES, Eliane Robert   111; 112; 113; 114; 
639; 640; 641; 642; 643
MORAIS, Aline Pires de  644; 645; 646; 1175
MORAIS, João Batista Martins de   115; 647; 
648; 649; 650; 1176
MOREIRA, Inês Cardoso Martins  651
MOREIRA, Marcello  685
MOREIRA, Wagner José   107; 108
MOREL, KátilaKristhinaKormann  652; 1177
MORETZSOHN, Carmem  653
MORICONI, Sérgio  654
MORRIS, Adam   116; 117; 118
MOTA, Pamela Maria do Rosário  655
MOURA, Amanda Jéssica Ferreira  656; 657; 
658; 1178
MOURA, Diógenes  659
MOURA, Flávio  1047; 1048
MOURA, Karyne Pimenta de   119; 120; 121; 
122; 123; 124; 660; 661; 662; 663; 664; 665; 
666; 667; 1179
MOUTINHO, Nogueira  668; 669; 670
MUZART, ZahideLupinacci  125; 671; 672

N
NASCIMENTO, Dilce Pio  673
NASCIMENTO, E.  1049

NASCIMENTO, Elma Lia  674
NASCIMENTO, Paulo César do 675; 676; 677
NETO, Juvenal  1050
NETTO, Cecílio Elias 678; 1051
NEVES, Washington de Carvalho 679; 680; 
681; 682
NEY, Lilian da Silva 1180
NOLASCO, Edgar Cézar  322; 323; 324; 325
NOR, Gabriela Ruggiero  683; 684
NOVAIS, Joseane Aguiar  685
NUNES, João  686

O
OLIVA, Osmar Pereira  687
OLIVEIRA, Adriano Messias de  688
OLIVEIRA, Alessandra Aparecida de Almeida  
689
OLIVEIRA, Cleide Maria de  126; 127; 690; 
691; 692
OLIVEIRA, Fernanda Volkerling de  1259
OLIVEIRA, José Laécio de  463
OLIVEIRA, Leandro Silva  1181
OLIVEIRA,Luiz Roberto Peel Furtado de  693; 
694
OLIVEIRA, Mara Raysa Leal  695
OLIVEIRA, Maria Edith de Avelar Rivelli  696
OLIVEIRA, Moacyr Felix de  697
OLIVEIRA, Natássia Duarte Garcia Leite de  
705
OLIVEIRA, Paulo César Silva de  698; 977
OLIVEIRA, Regiane Raquel de  699; 1182
OLIVEIRA, Roberta  700
OLIVEIRA, Rodrigo Santos de  701; 702; 703; 
704; 1183
OLIVEIRA, Thiago Azevedo Sá de  575
OLIVEIRA,Urânia Auxiliadora Santos Maia 
de  705
OLIVIERI-GODET, Rita 706

P
PÁDUA, ArethuzaIemini de  1184
PAGANINI, Joseana  707; 708; 709; 1052
PAGNAN,Celso Leopoldo  710
PAIVA, Crístian  711
PAIXãO, Milena  1185
PALLOTTINI, Renata  128; 712
PARENTE, Lia Lima  1260
PATI, Melo  713
PATRÍCIO, Rosana Maria Ribeiro  872
PAVANI, Cinara Ferreira 129
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PÉCORA, Alcir  130; 131; 132; 133; 134; 135; 
136; 137; 138; 139; 140; 141; 142; 143; 144; 145; 
146; 147; 148; 149; 150; 151; 152; 153; 714; 715; 
716; 717; 718; 719; 720; 721; 722; 723
PEDRA, Nello 1053
PEDROSO, Bráulio  724; 1054
PELLEGRINI, Luis  725; 1055
PEREIRA, Ana Paula de Oliveira  1186
PEREIRA, Bernadetth Maria  726; 1034
PEREIRA, Maria do Carmo Rosa  1187
PEREIRA, Maria do Rosário Alves  727
PEREIRA, Paulo Fernando de Sousa  728
PERISSÉ, Gabriel  729
PETORELLI, MaryvonneLapouge  1056
PETRILLO, Celso 1050
PETRONIO, Rodrigo 730; 731; 732
PIANHERI, Denise Jarcovis  1188
PIMENTEL, Davi Andrade  154; 733; 734; 735; 
736; 737; 738; 739; 740; 741; 742; 1189
PIMENTEL, Renata Teixeira  743
PINEZI, Gabriel Victor Rocha  744
PINOTTI, José Aristodemo  745
PIOVESAN, Attila de Oliveira  746
PIRES, Antônio Donizeti  155; 747
PISA,Clelia  1056
PISANI, Marco  748
PORRO, Alessandro  1057
POWERS, Julia   156
PRADO, Ivanira  749
PRADO, L. A.  750
PRADO, Thiago Martins  751
PRANDI, Daniela  752
PRATAVIEIRA, Eliza  753; 754; 755; 756; 757; 
1190
PURCENO, Sonia  157; 1191
PY, Fernando  758

Q
QUEIROZ, Vera   158; 159; 759; 760
QUINLAN, Susan Canty  160; 761; 762

R
RACHWAL, Gabriel  601
RAMOS, Danielle Stephane  161; 162; 163; 
763; 764; 765; 766; 1192
RAMOS, Diógenes Braga  232
RAMOS, Péricles Eugênio da Silva 767
RAMOS, Ricardo Tupiniquim 830
RAMOS, Rosane Carneiro 768
READ, Justin   164

REALI JÚNIOR 769
RECH, Alessandra Paula 770; 1193
REGUERA, Nilze Maria de Azeredo  165; 166; 
167; 771; 772; 773; 774; 775; 776; 777; 1194
RESENDE, Maria  ngela de Araújo 228
REZENDE, Luciana Barreto Machado 778; 
779; 780; 1195
RIAUDEL, Michel  168; 706; 781; 782
RIBEIRO, Jiego Balduino Fernandes 783
RIBEIRO, Leo Gilson 784; 785; 786; 787; 788; 
789; 790; 791; 792; 793; 1058; 1059; 1060; 1061
RIBEIRO, Renata Rocha 794
RIMI, Hussein 1062
RIOS, Hebe   1033
RIOS, Jefferson Del 795
RITO, Maria Cecília de Moraes 1196
ROCHA, Carlos Alexandre da Silva 169; 170; 
796; 797; 1197
ROCHA, Maria Angélica Fernandes 830
ROCHA, Marina da 798
ROCHA, Wesley Thales de Almeida 799
RODRIGUES, Carmen Celsa Alvitos Pereira e 
Marise  59
RODRIGUES, Éder  171; 800; 801; 1198
RODRIGUES, Hermano de França  568
RODRIGUES, Inara de Oliveira  254
RODRIGUES, IvonRabêlo  172; 802; 803; 804; 
1199
RODRIGUES, Joelma 805; 806; 807; 808; 
1200; 1201
RODRIGUES, Pâmela Raizia Dutra  1202
RODRIGUES, Tatiana Franca verZANIRATO, 
Tatiana Franca Rodrigues
RODRIGUES FILHO, Luiz Martins 809
RODRIGUEZ, Mariana Cerqueira 810; 1203
ROJO, Sara  171
ROMERA,Maria Lucia Castilho 173
ROSA, Leda   1063
ROSENFELD, Anatol  174; 175; 176; 811
RUFINONI, Simone Rossinetti 812
RUSCHEL, Rita  177; 813

S
SÁ, Sérgio de 814; 815
SADDI, Luciana 816
SALGUEIRO, WilberthClaython Ferreira  178; 
817
SALLUM, Érika 818
SALOMãO, Marici 819; 1064
SALVADORI,Juliana Cristina 820
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SAMPAIO, Higor Alberto   179; 821; 822; 823; 
1204
SAMUDIO, Jonas Miguel Pires 824
SANTANA, Jorge Alves  180; 825; 826
SANTANA, Patrícia Maria dos Santos  181; 
182; 827; 828; 1205; 1206
SANTOS, Alexandre Cezar Nascimento dos  
1207
SANTOS, Aline Nery dos 829
SANTOS, César de Oliveira  1208
SANTOS, Danielly Pereira dos 830
SANTOS, Dheyne de Souza  1209
SANTOS, Hamilton dos  831
SANTOS, Leandra Alves dos  183; 874; 1210
SANTOS, Luciano Gomes dos  832
SANTOS, Marcos Lemos Ferreira dos  1211
SANTOS, Maria Helena Meirelles  1212
SANTOS, Milene de Fátima  1213
SANTOS, Patrícia Barbosa do  1214
SANTOS, Roberto Corrêa dos  184; 833
SANTOS, Rosivan Gonçalves dos  1215
SANTOS, Valmir  834
SAYEG-SIQUEIRA, João Hilton  327
SBARDELOTTO, Diane  835
SCALFONI, Camila 836
SCALZO, Fernanda 837; 838
SCALZO, Nilo 839; 840; 841
SCHERER, Telma  842
SCHNEIDER, Liane  626
SCHULKE, Evelyn   843
SCWARTZKOPTT, Hella  1065
SEFFRIN, André do Carmo  844; 845
SENA, André de  846
SENA, Jorge de  185
SERAFIM, Fernando Ulisses Mendonça  847
SHCOLNIK, Fernanda  848; 849; 850; 1216; 
1217
SHÜLER, Donaldo 851
SILVA, Alcione T.  852
SILVA, Alessandra Maria  1218
SILVA, Antônio de Pádua Dias da  853
SILVA, Deonisio da  854
SILVA, Douglas R. da 798
SILVA, Elisângela Araújo  855
SILVA, Francisco Norberto Moreira da  186; 
856; 857; 1219
SILVA, Frederico Spada 858; 859; 1220
SILVA, Giselle Sampaio  860
SILVA, Joel Cardoso da  379
SILVA, Karla Regina Dunder  861
SILVA, Leandro Soares da  862; 863; 1221

SILVA, Leonardo Alexander do Carmo  864; 
865; 1222
SILVA, Lívia Carolina Alves da   124; 187; 866; 
867; 868; 869; 870; 1223
SILVA, Luciana D’Ávila da  1224
SILVA, MalaneApolonio  871; 872; 1225
SILVA, Márcia Valéria do Nascimento 
Campos  873
SILVA, Maria das Graças Gomes Villa  874
SILVA, Natália Marques da  188; 1261
SILVA, Nívia Maria Santos  1226
SILVA, Raquel Aparecida César da  445
SILVA, Reginaldo Oliveira  189; 875; 876; 1227
SILVA, Sandro Adriano da  877
SILVA, Vera Maria Tietzmann  190
SILVEIRA, Alcântara  878; 1066
SILVEIRA, Fernanda Baukat  879
SILVEIRA, Helena  880; 881
SILVEIRA, Heraldo  1050
SILVEIRA, Homero  882; 883
SILVEIRA, Laura Ribeiro da  493
SILVEIRA, Micaela Sá da  331
SILVEIRA JÚNIOR, Nelson  884
SILVEIRA JÚNIOR, Potiguara Mendes da  
885; 886
SIMãO, José  887
SOARES, Alessandro  888
SOARES, Angélica Maria Santos  889
SOARES, Leandra Duarte Lambert  1262
SOARES, Ricardo  1067
SOBRINHO, Arnaldo Delgado  1228
SODRÉ, Paulo Roberto  890
SOPRAN, Fátima Leonor  891
SOUZA, Ana Santana  191
SOUZA, Carlos  892
SOUZA, Cássia de  893
SOUSA, Edson Luiz André de   74; 421; 422
SOUZA, Enivalda Nunes Freitas e  44; 192; 
193; 304; 646; 765; 766; 868; 869; 870; 894; 
895; 896
SOUZA, Goimar Dantas de  1229
SOUZA, Jamesson Buarque  897
SOUZA, Julia de  1230
SOUZA, Luciane Noronha do Amaral de  1231
SOUZA, Mailza Rodrigues Toledo e  898; 899; 
900; 901; 902; 903; 904; 905; 906; 1232
SOUZA, Raquel Cristina de Souza e  907; 908; 
909; 910; 911; 1233
SOUZA, Samantha Costa de  912
SOUZA, Sérgio Barbosa de  1234
SOUZA, Wellington Oliveira de  913
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SOUZA JUNIOR, José Luiz Foureaux de  914
STROPARO, Sandra  601
STUDART, Heloneida  915
STYCER, Mauricio  1068
SUMIYA, Cleia da Rocha  916; 917; 918; 919; 
1235
SUSSEKIND, Flora  920
SUTTANA, Renato Nésio  564; 921; 922; 923

T
TACCA, Paula Cristina Dolenc Cabral  924; 
925; 1236
TAFFARELLO, Tadeu Moraes  926
TAIAR, Cida  927
TEIXEIRA, Maria de Lourdes  928
TEIXEIRA, Ubiratan  929
TEIXEIRA, Vera Regina  930
TEIXEIRA, Wagner  931
TEIXEIRO, Alva Martínez  194; 195; 196; 197; 
198; 932; 933; 934; 935; 936; 1237
TELES, Euler Lopes  937
TELLES, Lygia Fagundes  199; 938; 939; 940; 
941
TENÓRIO, Waldecy  200; 942
THEVENET, Cláudia  943
TIMO, Regiane Raquel de Oliveira  201
TISCOSKI, Luciana  944; 945; 946; 947; 948; 
1238; 1239
TODESCHINI, Maria Thereza  1240
TOLEDO, Ciça  1069
TOLLENDAL, Eduardo José  202
TORRES, Francisco Leandro  949
TORRES, Heloisa Valeria Mangia  1241
TÓTORA, Silvana  203
TRINDADE, Rodrigo Silva  950
TROYA, Juliana   1033
TURCHI, Maria Zaira  52

V
VALENÇA, Jurandy  951; 952; 1070
VASCONCELOS, Ana Lúcia  1071; 1072
VASCONCELOS, Jorge  1020; 1021
VAZ, Ana Silvéria  1242
VÉJAR, Francisco  953
VEN NCIO, Romero  204; 478
VERTEMATI, Henriqueta  1073
VIALETO, Victor Camponez  1243
VIANA, Hilton  1074
VIEIRA, Blenda Ramos  954; 1244
VIEIRA, Renata Ferreira  955

VINCENZO, Elza Cunha de  205
VISNADI, Marcos de Campos  956; 957; 958
VLAHOU, Olga  959

X
XAVIER, Kelly de Oliveira  1245

W
WAGNER, Tânia Maria Cemin  960
WALDMAN, BERTA   961; 962; 999
WANDERLEY,Milena Karine de Souza  89; 
963; 964; 965; 966; 1246; 1247
WEINTRAUB, Fabio  967; 1075
WEISS, Ana  968
WERNECK, Humberto   206; 1076
WILLER, Claúdio  207; 208; 969; 970; 971; 
972; 973; 974; 975; 976; 1248
WOLFF, Cristina Scheibe  977

Y
YOKOZAWA, S. F. C.   569
YONAMINE, Marco Antônio  1249

Z
ZAGO, Antonio  978
ZAGO, Carlos Eduardo dos Santos  979; 980; 
981; 1250; 1251
ZANIRATO, Tatiana Franca Rodrigues  209; 
982; 983; 984; 985; 986; 987; 988; 1252; 1253
ZANOTTO, Ilka Marinho  989
ZENI, Bruno  1077
ZIGGIATTI, Laerte  990
ZORDAN, Paola  835
ZULKE, Amanda Utzig  1263
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Índice 
por 
publicação

poEsia
• 3; 104; 105; 106; 373; 424; 609; 610; 882

Presságio (1950)
• 109; 110; 132; 269; 501; 552; 606; 941

Balada de Alzira (1951)
• 110; 132; 546; 713; 939; 940

Balada do Festival (1955)
• 110; 132; 374; 697; 883; 928; 1193

Roteiro do silêncio (1959)
• 83; 142; 859; 966; 1124; 1139; 1193; 1247
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Trovas de muito amor para um amado senhor (1960)
•	22;	83;	121;	142;	185;	215;	483;	634;	724;	767;	881;	935;	1005;	1014;	1139;	1228

Ode fragmentária (1961)
•	64;	105;	142;	610;	878;	1054;	1124;	1211

Sete cantos do poeta para o anjo (1962)
•	142;	661;	670;	1238

Poesia (1959/1967) [1967]
•	926;	1238
Exercícios para uma ideia
•	221;	824;	901;	1192

Odes maiores ao pai
•	1089

Trajetória poética do ser 
•	764;	765;	766;	1181;	1192;	1193;	1211;	1238

Júbilo, memória, noviciado da paixão (1974)
•	18;	22;	83;	89;	144;	155;	202;	208;	220;	278;	292;	304;	379;	437;	450;	453;	484;	510;	548;	595;	645;	655;	
660;	664;	667;	693;	694;	765;	790;	821;	830;	841;	858;	859;	872;	882;	899;	902;	935;	937;	963;	1089;	1095;	
1096;	1098;	1124;	1130;	1133;	1134;	1139;	1175;	1179;	1187;	1188;	1192;	1193;	1220;	1226;	1246;	1248

Poesia (1959/1979) [1980]
•	577

Da morte. Odes mínimas (1980)
•	4;	83;	94;	139;	187;	219;	220;	223;	304;	340;	427;	446;	484;	491;	518;	527;	554;	633;	685;	694;	703;	704;	
751;	758;	784;	789;	804;	836;	851;	867;	896;	945;	969;	978;	1083;	1089;	1094;	1130;	1131;	1139;	1142;	
1147;	1159;	1173;	1174;	1183;	1193

Cantares de perda e predileção (1983)
•	4;	83;	121;	134;	371;	484;	612;	689;	809;	869;	894;	895;	897;	935;	947;	1130;	1139;	1193;	1208

Poemas malditos, gozosos e devotos (1984)
•	4;	37;	49;	147;	179;	200;	223;	232;	283;	355;	357;	358;	361;	362;	364;	388;	548;	613;	614;	623;	689;	728;	
751;	786;	821;	822;	823;	824;	842;	899;	900;	901;	905;	1089;	1095;	1098;	1118;	1120;	1123;	1130;	1174;	
1193;	1204;	1213;	1231;	1232

Sobre a Tua Grande Face (1986)
•	22;97;	140;	236;	447;	555;	676;	677;	1130;	1174;	1213;	1254

Amavisse (1989)
•	83;	140;	207;	208;	236;	330;	437;	517;	524;	525;	575;	576;	662;	665;	820;	976;	1060;	1064;	1130;	1139;	
1148;	1174;	1193;	1248

Alcoólicas (1990)
•	140;	557;	793;	1130;	1193
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Bufólicas (1992)
•	32;	133;	170;	223;	260;	275;	310;	312;	331;	382;	623;	635;	808;	890;	985;	1032;	1063;	1081;	1101;	1114;	
1164;	1180;	1197;	1237;	1242;	1252

Do desejo (1992)
•	4;	31;	58;	83;	89;	104;	140;	182;	187;	201;	204;	223;	237;	238;	276;	304;	329;	342;	359;	360;	361;	381;	386;	
427;	433;	437;	445;	451;	466;	478;	532;	556;	601;	609;	645;	663;	666;	727;	749;	751;	806;	807;	821;	824;	
827;	828;	1006;	1021;	1087;	1095;	1111;	1112;	1130;	1134;	1139;	1174;	1182;	1186;	1193;	1205;	1220

Cantares do Sem Nome e de Partidas (1995)
•	83;	134;	213;	228;	428;	824;	859;	894;	895;	1097;	1130;	1134;	1139;	1193

Do amor (1999)
•	533;	614;	869;	899;	903;	904

Exercícios (2002)
•	142;	220;	361;	427;	645;	751;	1095;	1175;	1220

Baladas (2003) 
•	132;	220;	315;	896;	1220

Cantares (2004)
•	134;	173;	187;	190;	207;	220;	257;	258;	304;	437;	452;	613;	794;	859;	866;	869;	870;	894;	895;	1095;	
1179;	1220;	1223

 
TEATRO
•	61;	63;	99;	100;	128;	130;	149;	175;	176;	195;	205;	217;	280;	399;	400;	413;	651;	712;	811;	834;	936;	975;	
979;	1121;	1181;	1198;	1237;	1253;	1254

A empresa (A possessa) [1967] 
•	171;	496;	800;	988;	1141;	1146;	1157;	1256

O rato no muro (1967)
•	50;	353;	366;	565;	566;	570;	800;	801;	980;	988;	1085;	1144;	1156;	1157

O visitante (1968)
•	84;	910;	987;	1157

Auto da Barca de Camiri (1968)
•	320;	435;	535;	536;	617;	763;	1156;	1157;	1211

As aves da noite (1968)
•	209;	233;	234;	392;	476;	592;	603;	961;	962;	984;	989;	1042;	1156;	1157;	1211;	1250

O novo sistema (1968)
•	102;	217;	628;	983;	1250

O verdugo (1969)
•	11;	171;	267;	494;	535;	536;	583;	597;	668;	852;	1031;	1074;	1141;	1144;	1214;	1251



A Furtuna Crítica de Hilda Hilst 132Fortuna Crítica de Hilda Hilst

A morte do patriarca (1969)
  983; 990; 1250 

prosa DE FiCÇÃo 
•	3;	46;	106;	196;	641;	785

Fluxo-floema (1970)
•	8;	46;	54;	69;	143;	165;	166;	174;	208;	217;	349;	350;	402;	427;	434;	486;	733;	753;	772;	774;	775;	840;	
1002;	1092;	1110;	1113;	1125;	1150;	1164;	1165;	1189;	1194;	1210;	1225;	1238;	1248;	1254

 
Fluxo 
•	40;	157;	165;	183;	255;	338;	757;	1085;	1115;	1164;	1177;	1191;	1207;		1234;	1209;	1211

Osmo
•	226;	771;	772;	774;	775

Lázaro 
•	46;	240;	243;	755;	772;	776;	779;	946;	1091;	1167;	1195

O unicórnio 
•	241;	755;	773;	948;	1091;	1164;	1211;	1239

Floema 
•	777;	923;	1164

Kadosh (1973)
•	54;	70;	98;	145;	165;	184;	357;	372;	402;	436;	441;	479;	564;	669;	694;	833;	862;	923;	1104;	1109;	1135;	
1155;	1163;	1164;	1170;	1189;	1229;	1234;	1237

Agda(s)
•	70;	297;	586;	587;	734;	740;	825;	907;	958;	1184;	1202

O oco 
•	245;	246;	247;	248;	249;	1090;	1091;	1234

Pequenos discursos. E um grande (Ficções)  [1977]
•	148;	165;	915;	1045

O projeto 
•	1234

Gestalt 
•	222;	253;	277;	327;	495;	948;	1164;	1239

Esboço
•	1090

Teologia natural 
•	162



A Furtuna Crítica de Hilda Hilst 133Fortuna Crítica de Hilda Hilst

Amável mas indomável 
•	1090

Ad majora nato sum
•	1090

Vicioso Kadek
•	1090;	1135

Lucas, Naim 
•	30;	950;	1199

Um cálido in extremis
•	1164

O grande-pequeno Jozú
•	950

Tu não te moves de ti (1980)
•	40;	150;	207;	208;	218;	467;	626;	923;	954;	1061;	1113;	1115;	1116;	1128;	1166;	1171;	1185;	1189;	1237;	
1244;	1248;	1255

Tadeu 
•	625;	1089

Matamoros 
•	334;	346;	541;	910;	1164

Axelrod 
•	266;	436

A obscena senhora D (1982)
•	22;	36;	40;	98;	101;	103;	106;	129;	131;	157;	158;	180;	184;	186;	207;	208;	217;	293;	294;	295;	313;	322;	
325;	333;	337;	339;	347;	368;	402;	417;	418;	419;	421;	435;	436;	444;	455;	466;	479;	529;	530;	537;	549;	
604;	622;	624;	638;	650;	656;	657;	658;	705;	738;	739;	741;	742;	746;	761;	762;	782;	783;	802;	805;	806;	
826;	832;	833;	850;	855;	856;	862;	871;	891;	909;	916;	919;	927;	947;	948;	958;	960;	982;	1085;	1089;	
1094;	1101;	1103;	1104;	1110;	1113;	1115;	1126;	1128;	1135;	1138;	1147;	1151;	1155;	1160;	1161;	1162;	
1164;	1165;	1174;	1181;	1184;	1189;	1200;	1212;	1216;	1219;	1229;	1234;	1235;	1237;	1239;	1240;	1245;	
1248;	1249;	1252;	1254;	1260

Com os meus olhos de cão (1986)
•	14;	137;	157;	303;	390;	404;	442;	508;	538;	585;	637;	744;	792;	862;	929;	930;	948;	973;	1025;	1067;	1089;	
1110;	1160;	1164;	1174;	1189;	1239;	1245

O caderno rosa de Lori Lamby (1990)
•	13;	22;	27;	28;	48;	67;	77;	78;	79;	82;	101;	115;	125;	146;	157;	158;	168;	206;	296;	298;299;	301;	322;	326;	
351;	376;	402;	409;	448;	458;	459;	460;	466;	488;	489;	490;	505;	550;	551;	560;	591;	618;	639;	647;	649;	
652;	671;	695;	698;	750;	796;	797;	808;	815;	816;	818;	829;	831;	838;	844;	860;	863;	885;	886;	908;	931;	
949;	955;	968;	974;	985;	986;	996;	997;	1016;	1020;	1027;	1076;	1089;	1093;	1094;	1101;	1108;	1113;	
1129;	1135;	1136;	1143;	1150;	1154;	1160;	1164;	1165;	1168;	1176;	1177;	1189;	1218;	1233;	1237;	1243;	
1252
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Cartas de um sedutor (1991)
•	13;	27;	28;	76;	85;	115;	125;	135;	151;	158;	169;	251;	281;	296;	298;	299;	318;	326;	335;	339;	378;	402;	
456;	481;	493;	502;	510;	511;	534;	613;	623;	654;	698;	707;	708;	709;	908;	957;	977;	1024;	1089;	1090;	
1093;	1101;	1108;	1113;	1129;	1135;	1143;	1150;	1164;	1165;	1169;	1176;	1181;	1211;	1216;	1233;	1237;	
1251

Contos d’escárnio. Textos grotescos (1992)
•	13;	22;	27;	28;	87;	101;	112;	113;	115;	125;	138;	156;	188;	189;	194;	296;	298;	299;	326;	336;	339;	383;	
402;	429;	463;	506;	620;	629;	643;	696;	698;	752;	769;	781;	808;	837;	863;	864;	865;	876;	908;	911;	912;	
957;	977;	1007;	1043;	1093;	1101;	1108;	1113;	1129;	1135;	1143;	1145;	1149;	1150;	1164;	1165;	1176;	
1227;	1233;	1237

Rútilo Nada (1993)
•	35;	98;	148;	158;	184;	216;	252;	403;	431;	438;	479;	497;	561;	683;	684;	698;	711;	735;	778;	780;	833;	977;	
981;	1036;	1119;	1155;	1165;	1190;	1195;	1199;	1215;	1230

Estar sendo. Ter sido (1997)
•	40;	76;	80;	141;	154;	158;	208;	263;	290;	314;	339;	396;	402;	461;	464;	480;	482;	513;	575;	596;	615;	711;	
736;	754;	756;	803;	825;	948;	958;	965;	1022;	1026;	1057;	1068;	1113;	1115;	1122;	1135;	1140;	1150;	
1174;	1189;	1229;	1247;	1248

Rútilos (2003)
148; 457; 1189

O Koisa
1254

CrÔniCas 
Correio Popular (Campinas, SP) [1992-1995] 
Cascos e carícias (1998)
Cascos e carícias e outras crônicas (2007)
•	130;	136;	194;	197;	285;	321;	402;	421;	581;	701;	702;	821;	863;	913;	1100;	1143;	1224;	1237

Mirta
•	571

Berta-Isabô 
•	111;	642;	715;	957
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Crédito das imagens 

Todas as imagens que ilustram o e-book fazem parte do fundo Hilda Hilst, que está sob a guarda 
do CEDAE – Centro de Documentação Cultural “Alexandre Eulalio” do Instituto de Estudos da 
Linguagem da Universidade Estadual de Campinas. 
Mais do que simples ilustração do trabalho, os documentos são uma provocação aos leitores 
e estudiosos de Hilda, uma tentativa de chamar atenção ao que ainda falta descobrir sobre a 
criação e a intelectualidade de Hilda Hilst. 

p. 3 – Retrato de Hilda Hilst. Fotografia de José Luís Mora Fuentes. [Santos, 1969?]. 

p. 7 – Apontamentos de Hilda Hilst sobre seu trabalho literário. [Campinas, década de 70?].

p. 20 - Pesquisa de significados de palavras da língua portuguesa e de expressões latinas 
realizada por Hilda Hilst. [Campinas, s.d.]. 

p. 22 – Notas de leitura de Hilda Hilst. [Campinas, s.d.]. 

p. 38 – Desenho de Hilda Hilst. [Campinas, s.d.]. 

p. 93 – Apontamentos de Hilda Hilst sobre O caderno rosa de Lori Lamby. [Campinas, 1988].

p. 99 – Anotação de leitura Hilda Hilst. No verso constam as seguintes anotações: “Linha mundo 
/ (Linguagem da geometria quadridimensional do espaço-tempo) / Linha que representa a 
história de cada partícula material individualmente. // Perguntar ao Mario [provavelmente 
Mario Schenberg]: Tempo da espera [ou esfera] e de uma linha-mundo-curvo-reta / Trajetória 
de amor e de amplidão.”  
 
p. 117 – Passaporte de Hilda Hilst. São Paulo, jun. 1957.

p. 120 – Anotação e desenhos de Hilda Hilst. [Campinas, 1984?].

p. 130 – Anotação de Hilda Hilst sobre seus sonhos. [Campinas], jan. 1982.


